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1. I�öØ¡d�çã¡
A aÔ�ac�xö�Øa c¡�öi��a a èeØ ��a i�Í¡Øöa�öe f¡�öe de axi�e�ö¡� ��öØiçã¡� Øe�da e è�bèièöê�cia ÍaØa ce�öe�aè de
�ixhÈeè de Íeèè¡aè e� ö¡d¡ ¡ ���d¡¤ C¡� a ÍØ¡d�çã¡ ÍeèÔ�eiØa Øexaöi(a�e�öe eèöag�ada� a aÔ�ac�xö�Øa
aÍØeèe�öaÌèe c¡�¡ ��a daè acöi(idadeè d¡ Øa�¡ de ÍØ¡d�çã¡ a�i�ax Ô�e �aiè cØeèce� c¡� ��a öa4a �édia de
cØeèci�e�ö¡ de 5�2% e�öØe 2000Ì2022¤

A ÍØ¡d�çã¡ de a�i�aiè aÔ�áöic¡è aÍØeèe�öa ��iöaè èe�exha�çaè c¡� a ÍØ¡d�çã¡ Íec�áØia öeØØeèöØe� e a �á èa�de
a�i�ax öe� �� i�Íacö¡ diØecö¡ �¡ be�ÌeèöaØ e �¡ deèe�Íe�h¡ d¡è a�i�aiè¤ E� ��idadeè ÍØ¡d�öi(aè aÔ�íc¡xaè� ¡è
è�Øö¡è de d¡e�çaè èã¡ ��a a�eaça gx¡bax a¡ be�ÌeèöaØ a�i�ax� èa�de Í�bxica� Øe�öabixidade e (iabixidade da
ÍØ¡d�çã¡¤

4

2. Objecöi(¡ d¡ Ma��ax
O ÍØeèe�öe �a��ax (ièa Øef¡ØçaØ ¡è ÍØi�ciÍaiè c¡�ceiö¡è de bi¡èèeg�Øa�ça� de �¡d¡ a Ô�e èeja�
ÍeØ�a�e�öe�e�öe aÍxicad¡è �aè ��idadeè ÍØ¡d�öi(aè� e aÍ¡iaØ ¡è ÍØ¡d�ö¡Øeè �a exab¡Øaçã¡ e i�Íxe�e�öaçã¡ de
�� Íxa�¡ de bi¡èèeg�Øa�ça adaÍöad¡ à è�a Øeaxidade¤

3. EÔ�iÍa de Bi¡èèeg�Øa�ça
O geèö¡Ø de bi¡èèeg�Øa�ça é ØeèÍ¡�èá(ex Íexa exab¡Øaçã¡ e �a��öe�çã¡ de �� Íxa�¡ de bi¡èèeg�Øa�ça� be� c¡�¡
Í¡Ø de�¡�èöØaØ a è�a eficácia aöØa(éè de �� Øegièö¡ adeÔ�ad¡¤ PaØa i�Íxe�e�öaØ �� Íxa�¡ de bi¡èèeg�Øa�ça� ¡è
geèö¡Øeè de(e� ide�öificaØ ÍØ¡fièèi¡�aiè c¡� c¡�heci�e�ö¡ eèÍeciaxiAad¡ e� èa�de� be�ÌeèöaØ e bi¡x¡gia de
a�i�aiè aÔ�áöic¡è¤

4. Geèöã¡ da Sa�de d¡è A�i�aiè
É axöa�e�öe Øec¡�e�dada a exab¡Øaçã¡ de �� Íxa�¡ de èa�idade a�i�ax c¡� ¡ aÍ¡i¡ de �� �édic¡ (eöeØi�áØi¡
c¡� e4ÍeØiê�cia e� d¡e�çaè de a�i�aiè aÔ�áöic¡è¤ Aè ��idadeè ÍØ¡d�öi(aè de(e� dièÍ¡Ø de �� Pxa�¡ de Sa�de
VeöeØi�áØi¡ ÀPSVÁ� Ô�e i�cx�a �edidaè ÍØe(e�öi(aè� öØaöa�e�ö¡è e Íxa�¡è de c¡�öi�gê�cia ÍaØa aè d¡e�çaè �aiè
Øexe(a�öeè¤

i

i

A bi¡èèeg�Øa�ça é defi�ida c¡�¡ ¡ c¡�j��ö¡ de ÍØáöicaè� ÍØ¡cedi�e�ö¡è e Í¡xíöicaè deèöi�ad¡è a ÍØe(e�iØ a
e�öØada� eèöabexeci�e�ö¡ e ÍØ¡Íagaçã¡ de age�öeè Íaö¡gé�ic¡è ���a ��idade ÍØ¡d�öi(a¤ U� Íxa�¡ de
bi¡èèeg�Øa�ça eficaA ÍØ¡öege ¡è a�i�aiè� ¡è öØabaxhad¡Øeè� ¡ a�bie�öe e a Øe�öabixidade d¡ �eg¢ci¡¤

E� aÔ�ac�xö�Øa� a f¡Ø�a �aiè eficaA de ÍØe(e�iØ a i�öØ¡d�çã¡ de d¡e�çaè e �i�i�iAaØ a dièèe�i�açã¡ de
�� è�Øö¡ e� c�Øè¡ é aöØa(éè da i�Íxe�e�öaçã¡ de �� Íxa�¡ de bi¡èèeg�Øa�ça¤

A bi¡èèeg�Øa�ça è¢ öeØá è�ceèè¡ èe geèö¡Øeè� f��ci¡�áØi¡è e (ièiöa�öeè c¡�ÍØee�deØe� e èeg�iØe� aè ÍØáöicaè
�eceèèáØiaè¤ F��ci¡�áØi¡è e (ièiöa�öeè Ô�e �ã¡ c��ÍØa� ¡è ÍØ¡ö¡c¡x¡è eèöabexecid¡è de(e� èeØ e4cx�íd¡è daè
áØeaè de ÍØ¡d�çã¡¤
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5. Etapas do Plano de Biossegurança
O plano de biossegurança organizaÌse em cinco fases� abrangendo 20 passos�

Passo 1

Passo 2

5¤1

5¤2

5¤3

PREVENÇÃO

CONTENÇÃO

COORDENAÇÃO

Estimar os riscos

Comunicar o risco

Controlo de doenças

Avaliar e reduzir riscos

Identificar riscos por área

Avaliar as consequências

Criar plano de emergência

Implementar acções de gestão

Avaliar a probabilidade de risco

Definir zonas de biossegurança

Identificar opções de gestão de risco

Identificar perigos ÀbemÌestar animalÁ

Descrever localização e layout da unidade

Identificar vias de transmissão de doenças

Estabelecer protocolos de detecção precoce

Considerar necessidades� finalidade e requisitos legais

Passo 3

Passo 4

Passo 5

Passo 6

Passo 7

Passo 8

Passo 9

Passo 10

Passo 11

Passo 12

Passo 13

Passo 14

Passo 15

Passo 16
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5¤4

5¤5 MONITORIZAÇÃO E AUDITORIA

DOCUMENTAÇÃO E TREINAMENTO

F¡Ø�aØ f��ci¡�áØi¡è e (ièiöa�öeè

CØiaØ e aj�èöaØ ÍØ¡ö¡c¡x¡è (POPè)

D¡c��e�öaØ aÍxicaçã¡ daè diØecöØiAeè

I�Íxe�e�öaØ cicx¡ de Øe(ièã¡ (a�ö¡a�diö¡Øia)

Passo 17

Passo 18

Passo 19

Passo 20
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6. Plano de Biossegurança

6.1

6.2

Figura 1. Exemplo de mapa de uma unidade produtiva

PREVENÇÃO

COORDENAÇÃO

A bi¡èèeg�Øa�ça e4ige öØabaxh¡ e� eÔ�iÍa Ô�a�d¡ ¡ ¡bjecöi(¡ é �i�i�iAaØ a e�öØada e ÍØ¡Íagaçã¡ de
d¡e�çaè. A i�Íxe�e�öaçã¡ efecöi(a de �� Íxa�¡ de bi¡èèeg�Øa�ça e4ige a c¡¡Øde�açã¡ de ö¡d¡è ¡è
i�öeØ(e�ie�öeè da ��idade ÍØ¡d�öi(a.

O ÍØi�ciÍax ¡bjecöi(¡ de �� Íxa�¡ de bi¡èèeg�Øa�ça é e(iöaØ a e�öØada de Ô�axÔ�eØ age�öe Íaö¡gé�ic¡ �a
��idade ÍØ¡d�öi(a. O ÍØi�eiØ¡ c¡�Í¡�e�öe deèöe ÍØ¡ceèè¡ é a ÍØe(e�çã¡.

O �aÍa da ��idade ÍØ¡d�öi(a deöeØ�i�aØá c¡�¡ a bi¡èèeg�Øa�ça Í¡de èeØ geØida e èeØá eèèe�ciax ÍaØa ide�öificaØ
aè ÍØi�ciÍaiè (iaè de e�öØada e èaída de Íaö¢ge�¡è. A¡ deèe�(¡x(eØ �� �aÍa da ��idade ÍØ¡d�öi(a, c¡�èideØe ö¡d¡è
¡è exe�e�ö¡è fíèic¡è Øexe(a�öeè: öa�Ô�eè, e�öØadaè de ág�a, áØeaè de aØ�aAe�a�e�ö¡, (iaè de aceèè¡ e A¡�aè de
ÍØ¡ceèèa�e�ö¡.

 

Aè A¡�aè de bi¡èèeg�Øa�ça c¡ØØeèÍ¡�de� a áØeaè fièica�e�öe e f��ci¡�ax�e�öe èeÍaØadaè, c�ja x¡caxiAaçã¡ e
�edidaè de ÍØ¡öecçã¡ de(e� eèöaØ cxaØa�e�öe defi�idaè. Cada A¡�a de(e c¡�öaØ c¡� i�fØaeèöØ�ö�Øaè e ÍØ¡ö¡c¡x¡è
èa�iöáØi¡è Ô�e e(iöe� a öØa�èfeØê�cia de d¡e�çaè e�öØe áØeaè, c¡�èideØa�d¡ ¡ �¡(i�e�ö¡ de �aöeØiax bi¡x¢gic¡,
ág�a, Øeèíd�¡è, Íeèè¡aè e eÔ�iÍa�e�ö¡è.

Defi�iØ A¡�aè de bi¡èèeg�Øa�ça.

DeècØe(eØ a x¡caxiAaçã¡, aè caØacöeØíèöicaè e ¡ xa5¡�ö da ��idade ÍØ¡d�öi(a.

C¡�èideØaØ aè �eceèèidadeè ÍØáöicaè, a fi�axidade e ¡è ØeÔ�ièiö¡è Øeg�xa�e�öaØeè d¡ èe� Íxa�¡
de bi¡èèeg�Øa�ça.

Zonas de Biossegurança

Localização, Layout e Características da Unidade Produtiva

Passo 1

Passo 2

Passo 3
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Z¡�a 3 – ÁØea ReèöØiöa

Zona

Z¡�a 1 – ÁØea Li�Ía

Z¡�a 2 – ÁØea de PØ¡d�çã¡

Figura 2. Restrições à circulação entre diferentes zonas de biossegurança

Descrição e Nível de Risco

Z¡�a de bai4¡ Øièc¡. Aceèè¡ c¡�öØ¡xad¡. EècØiö¢Øi¡è, aØ�aAé�è de Øaçã¡, (eèöiáØi¡è.

Z¡�a de �édi¡ Øièc¡. Ta�Ô�eè de ÍØ¡d�çã¡, èièöe�aè de aØeja�e�ö¡, eÔ�iÍa�e�ö¡ de
axi�e�öaçã¡.

Z¡�a de axö¡ Øièc¡. ÁØea de Ô�aØe�öe�a, öa�Ô�eè de a�i�aiè d¡e�öeè, i�èöaxaçÈeè de
�ecØ¡Íèia.

Avaliação de Riscos

O ÍØi�eiØ¡ c¡�Í¡�e�öe de ��a a(axiaçã¡ de Øièc¡è é ¡ ÍØ¡ceèè¡ de ide�öificaØ Ô�aiè ¡è ÍeØig¡è Ô�e Í¡deØia�
Í¡öe�ciax�e�öe ÍØ¡d�AiØ c¡�èeÔ�ê�ciaè ad(eØèaè. Rec¡�e�da-èe Ô�e ¡è difeØe�öeè Øièc¡è èeja� ide�öificad¡è
aöØa(éè d¡è dièöi�ö¡è Í¡�ö¡è de�öØ¡ da ��idade ÍØ¡d�öi(a.

 

A a(axiaçã¡ de Øièc¡è é defi�ida c¡�¡ ¡ e4a�e d¡ �í(ex de Øièc¡ de bi¡èèeg�Øa�ça aèè¡ciad¡ à e�öØada, e�eØgê�cia,
eèöabexeci�e�ö¡ e ÍØ¡Íagaçã¡ de d¡e�çaè, be� c¡�¡ a ide�öificaçã¡ daè ÍØi�ciÍaiè �edidaè de �iöigaçã¡ a
i�Íxe�e�öaØ.

Ide�öificaØ ¡è Í¡öe�ciaiè Øièc¡è e� cada áØea da ��idade ÍØ¡d�öi(a.

Ide�öificaØ ¡è Øièc¡è e ÍeØig¡è Í¡öe�ciaiè Øexaci¡�ad¡è c¡� a bi¡èèeg�Øa�ça (be�-eèöaØ a�i�ax).

Identificação de Perigos

Passo 4

Passo 5

Perigo

Q�axidade da ág�a

Age�öeè Íaö¡gé�ic¡è

MaöeØiax bi¡x¢gic¡

Axi�e�öaçã¡

Peèè¡aè e (eíc�x¡è

Fa��a èex(age�

SöØeèè

Tabela 1. Riscos e perigos potenciais e fontes de perigo

Descrição

PaØâ�eöØ¡è f¡Øa d¡è xi�iöeè ¢Íöi�¡è (öe�ÍeØaö�Øa, ÍH, ¡4igé�i¡, a�¢�ia)

BacöéØiaè, (íØ�è, ÍaØaèiöaè, f��g¡è ÍØeèe�öeè �¡è a�i�aiè ¡� �a ág�a

I�öØ¡d�çã¡ de a�i�aiè èe� Ô�aØe�öe�a ÍØé(ia

Raçã¡ c¡�öa�i�ada ¡� axi�e�ö¡ (i(¡ �ã¡ öØaöad¡

Vièiöa�öeè e (eíc�x¡è èe� ÍØ¡cedi�e�ö¡è de deèi�fecçã¡

A(eè, ØéÍöeiè, �a�ífeØ¡è Ô�e c¡�öacöa� c¡� ¡è a�i�aiè de ÍØ¡d�çã¡

Ma�ei¡ i�adeÔ�ad¡, è�ÍeØx¡öaçã¡, (aØiaçÈeè bØ�ècaè de ÍaØâ�eöØ¡è

Nível de Risco

Axö¡

Axö¡

M�iö¡ Axö¡

Médi¡

Axö¡

Médi¡

Médi¡
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Existem três tipos diferentes de risco numa unidade produtiva� riscos de entrada ÀexternosÁ� riscos internos e
riscos de saída¤ É importante considerar os riscos potenciais em cada categoria� de forma a criar um plano de
biossegurança único para a sua unidade produtiva¤

Identificar as principais vias de transmissão de doenças na unidade produtiva Àfontes de riscoÁ¤

Vias de Transmissão de Doenças

Figura 3. Vias de transmissão de patógenos e diferentes níveis de biossegurança

Passo 6

Avaliação de Risco

Quantificar os danos biológicos potenciais que o perigo estabelecido pode causar¤

Determinar a probabilidade de que um perigo transferido consiga estabelecerÌse e propagarÌse no novo ambiente¤
Em muitos casos� diferentes compartimentos da unidade produtiva podem apresentar probabilidades de doença
diferentes¤

Reflectir sobre as consequências da entrada de uma doença infeciosa na unidade produtiva¤

Avaliar o risco� qual a probabilidade de o agente patogénico entrar� propagarÌse e sair da unidade¥

Nível

1 É Raro

2 É Improvável

3 É Possível

4 É Provável

5 É Quase certo

Tabela 2. Avaliação da probabilidade de ocorrência de uma doença

Descrição

Improvável que ocorra¤ Histórico sem registo de ocorrência¤

Possível mas não esperado¤ Ocorrência rara documentada¤

Pode ocorrer em algum momento¤ Ocorrências ocasionais conhecidas¤

Vai provavelmente ocorrer¤ Histórico de múltiplas ocorrências¤

EsperaÌse que ocorra na maioria das circunstâncias¤

Probabilidade

< 5%

5Ì20%

21Ì50%

51Ì80%

> 80%

Passo 7

Passo 8
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Dimensão

Económico

Social

Ambiental

Saúde Pública

BemÌestar Animal

Tabela 4. Impacto da doença infeciosa nas dimensões humanas e ambientais

Impacto Potencial

Perdas de produção� custos de tratamento� suspensão de vendas

Perda de emprego� impacto nas comunidades dependentes da aquacultura

Contaminação de recursos hídricos� impacto na fauna selvagem

Risco zoonótico� resíduos de medicamentos em produtos para consumo

Sofrimento e mortalidade dos animais aquáticos

Estimativa e Gestão do Risco

5

4

3

2

1

5

4

3

2

1

10

8

6

4

2

15

12

9

6

3

20

16

12

8

4

25

20

15

10

5

 

O risco é estimado como o produto da probabilidade e da consequência� resultando em classificações de risco de 1 a

25¤ As classificações podem ser determinadas aplicandoÌse a Matriz de Estimativa de Risco¤

Estimar os riscos da unidade produtiva¤

P ª C 1

Nível de Risco

1É2 Insignificante

3É5 Baixo

6É10 Médio

11É15 Elevado

16É25 Extremo

Tabela 5. Matriz de estimativa de risco (Probabilidade × Consequência)

2 3 4 5

Tabela 6. Níveis de risco e medidas de gestão

Medidas de Gestão

Monitorização contínua¤ Sem acções correctivas imediatas necessárias¤

Monitorização reforçada¤ Rever procedimentos existentes¤

Acções correctivas no curto prazo¤ Desenvolver plano de mitigação específico¤

Acção correctiva urgente¤ Suspensão de actividades se necessário¤

Acção imediata obrigatória¤ Activar plano de emergência¤ Notificar autoridades¤

Passo 9

Nível

1 É Insignificante

2 É Menor

3 É Moderada

4 É Maior

5 É Catastrófica

Tabela 3. Avaliação das consequências de uma doença

Descrição e Impacto

Impacto mínimo na produção¤ Mortalidade < 5%¤ Sem impacto económico significativo¤

Impacto limitado¤ Mortalidade 5Ì10%¤ Perda económica controlável¤

Impacto moderado¤ Mortalidade 10Ì25%¤ Perda económica significativa¤

Impacto severo¤ Mortalidade 25Ì50%¤ Grande perda económica e de produção¤

Impacto devastador¤ Mortalidade > 50%¤ Perda total ou inviabilidade da unidade¤
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Gestão de Riscos

 

A comunicação do risco deve ser realizada com frequência, fornecendo um documento formal sobre os resultados do
processo de análise de risco. É fundamental comunicar o progresso a todas as partes interessadas ao longo de todo o
processo.

 

A implementação consiste em dar seguimento às decisões de gestão de riscos e assegurar que as medidas de
mitigação estão efectivamente em prática. As acções devem ser priorizadas pelos riscos mais elevados e
implementadas de forma faseada quando necessário.

A gestão de riscos envolve a identificação de medidas para reduzir os riscos identificados a um nível aceitável.
Riscos médios, elevados e extremos devem ser considerados inaceitáveis e exigir acções correctivas. As opções de
gestão incluem medidas físicas, processuais e de apoio.

Comunicação do risco.

Implementar acções de gestão de riscos.

Identificar opções de gestão do risco: o que pode ser feito para gerir todos os riscos identificados?

Avaliar os riscos: o que pode ser feito para reduzir a probabilidade ou as consequências da sua ocorrência?

Via de Risco

Material Biológico

Pessoas

Equipamentos

Água e Ração

Opções de Mitigação

Quarentena obrigatória, rastreabilidade, certificação sanitária dos fornecedores

Controlo de acesso, vestuário de protecção, registo de visitantes

Desinfecção antes de entrada/saída, equipamento dedicado por zona

Monitorização contínua de parâmetros, ração certificada, tratamento da água

Passo 10

Passo 11

Passo 12

Passo 13

6¤3 CONTENÇÃO

Detecção Precoce

Contagem e Classificação da Mortalidade Registar diariamente a mortalidade. Taxas anormais indicam problemas de
saúde. Realizar necropsia quando há mortalidade diária anormal ou resultados incomuns na classificação.

Monitorização por Testes (Vigilância) Implementação de programas de vigilância por PCR e testes serológicos regulares
para detecção de patógenos prioritários. A frequência deve ser definida com base no perfil de risco da unidade.

A vigilância para detecção precoce de doenças é essencial à biossegurança, permitindo identificar vias de entrada
de patógenos e prevenir a sua disseminação. Permite também estabelecer referências sobre agentes endémicos e
detectar sinais iniciais de surtos.

Estabelecer protocolos e actividades que permitam a detecção precoce de doenças.Passo 14
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16

Plano de Emergência

i

Exames de Saúde Periódicos Exames completos incluindo necropsia e esfregaços húmidos devem ser clinicamente
saudáveis, com orientação de realizados periodicamente em animais  médico veterinário.

Diagnóstico de Doenças No início de um surto, animais clinicamente saudáveis e moribundos devem ser submetidos a
necropsia e amostragem laboratorial para diagnóstico rápido e orientação do tratamento.

 

Planos de emergência eficazes garantem que todos os recursos necessários para gerir uma eventual emergência  
sanitária estão definidos e disponíveis. O planeamento cuidadoso e a acção imediata podem reduzir
significativamente o impacto económico e social de uma doença.

Algumas doenças altamente contagiosas exigem medidas rigorosas para serem erradicadas assim que surgem. A
despesca aliada a limpeza e desinfecção deve ser considerada em cenários de erradicação. Em casos de doenças
endémicas, implementar programas de controlo a longo prazo.

Criarumplano de emergência para agirrapidamente emcaso de surtos.

Alerta de Surto: Todos na unidade produtiva devem ser notificados. Activar os Procedimentos
Operacionais Padrão (POPs). Se suspeitar de doença de notificação obrigatória, reportar imediatamente às
Autoridades Competentes (AC).

Após diagnóstico adequado, aplicar acções de emergência consoante a doença detectada (emergente vs.
endémica).

Passo 15

Passo 16

Gestão de Mortalidades

Uso de Medicamentos

Limpeza e Desinfecção

Medida de Emergência

Restrição de Movimentos

Gestão do Stress

Procedimento

Impedir deslocações para e das áreas afectadas. Inclui pessoas, animais e equipamentos.

Evitar manipulações desnecessárias. Suspender alimentação se necessário. Suporte de
oxigénio.

Recolha imediata de animais mortos para evitar propagação. Eliminação adequada.

Seguir rigorosamente as prescrições veterinárias. Respeitar períodos de carência.

Aumentar frequência durante emergências. Usar produtos aprovados para aquacultura.
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6.4

Módulo de Treinamento

I�öØ¡d�çã¡ à Bi¡èèeg�Øa�ça

PØ¡cedi�e�ö¡è de E�eØgê�cia

Rec¡xha de A�¡èöØaè

Li�ÍeAa e Deèi�fecçã¡

Uè¡ de Medica�e�ö¡è

Destinatários

T¡d¡è ¡è f��ci¡�áØi¡è

T¡d¡è ¡è f��ci¡�áØi¡è

EÔ�iÍa öéc�ica

T¡d¡è ¡è f��ci¡�áØi¡è

EÔ�iÍa öéc�ica

Timing

Na ad�ièèã¡

Na ad�ièèã¡

Na f��çã¡

Na ad�ièèã¡

Na f��çã¡

Revisão

A��ax

Se�eèöØax

A��ax

Se�eèöØax

A��ax

DOCUMENTAÇÃO E TREINAMENTO

Treinamento

Formulários e Registos
 

Procedimentos Operacionais Padrão (POPs)

• PØ¡cedi�e�ö¡è de e�eØgê�cia e� caè¡ de è�Øö¡è de
axöa �¡Øöaxidade

• Rec¡xha e deècaØöe de a�i�aiè �¡Øö¡è

• PØ¡ö¡c¡x¡è de xi�ÍeAa e deèi�fecçã¡ Í¡Ø A¡�a

• TØa�èÍ¡Øöe de a�i�aiè (i(¡è

• Rec¡xha e e�(i¡ de a�¡èöØaè ÍaØa xab¡Øaö¢Øi¡

• F¡�öe e dièöØib�içã¡ de ág�a

• Geèöã¡ de ág�aè Øeèid�aiè e exi�i�açã¡ de Øeèíd�¡è
è¢xid¡è

• Geèöã¡ da èa�idade d¡è a�i�aiè

• Geèöã¡ de Íeèè¡aè (f��ci¡�áØi¡è e (ièiöaè)

• AØ�aAe�a�e�ö¡ e �è¡ de Øaçã¡ • C¡�öØ¡x¡

de ÍØagaè • Uè¡ de �edica�e�ö¡è

(eöeØi�áØi¡è • Pxa�¡ de ØeèÍ¡èöa de

e�eØgê�cia

O öØei�a�e�ö¡ d¡è f��ci¡�áØi¡è é eèèe�ciax ÍaØa a i�Íxe�e�öaçã¡ eficaA d¡ Íxa�¡. Oè f��ci¡�áØi¡è de(e� èeØ
öØei�ad¡è a�öeè de i�iciaØ aè è�aè f��çÈeè e c¡�ÍØee�deØ aè è�aè ØeèÍ¡�èabixidadeè. Ma�öeØ Øegièö¡è de öØei�a�e�ö¡
ÍaØa ac¡�Ía�haØ acö�axiAaçÈeè ÍeØi¢dicaè (Íex¡ �e�¡è a��aiè).

OÍxa�¡de bi¡èèeg�Øa�çae4igiØá Ô�e èeja� �a�öid¡è Øegièö¡è ÍaØa difeØe�öeè aèÍecö¡è da ¡ÍeØaçã¡. Ma�öeØ Øegièö¡è
ÍaØa ØaèöØeaØ ¡ èö¡cr, ¡ eèöad¡ de èa�de d¡è a�i�aiè, e ö¡d¡è ¡è aèÍecö¡è d¡ Íxa�¡ de bi¡èèeg�Øa�ça (öØei�a�e�ö¡
d¡è f��ci¡�áØi¡è, Øegièö¡ de (ièiöa�öeè, �¡(i�e�ö¡è de �aöeØiax bi¡x¢gic¡, eöc.).

 

U� POP (ièa aÍ¡iaØ ¡ deèe�Íe�h¡ c¡�èièöe�öe de ��a f��çã¡ eèÍecífica Í¡Ø ÍaØöe d¡è f��ci¡�áØi¡è. De(e èeØ cxaØ¡,
fácix de èeg�iØ e eèöaØ dièÍ¡�í(ex e� cada Í¡�ö¡ Øexe(a�öe da ��idade ÍØ¡d�öi(a.

CØiaØe aj�èöaØÍØ¡ö¡c¡x¡ède ac¡Ød¡ c¡�¡ �¡(¡ Íxa�¡ de bi¡èèeg�Øa�ça.

F¡Ø�aØ f��ci¡�áØi¡è, ÍØeèöad¡Øeè de èeØ(iç¡è e (ièiöa�öeè Øexaöi(a�e�öe a¡è difeØe�öeè ØeÔ�ièiö¡è
de bi¡èèeg�Øa�ça.

Passo 17

Passo 18
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Este Manual de Biossegurança em Aquacultura foi desenvolvido no âmbito do Projecto GMAP Moçambique, implementado pela UNIDO em
parceria com o IDEPA e a AMPCM, com financiamento do Governo da Noruega.

Contacto GMAP / MAMAP: Rua Kibiriti Diwane, 322, P.O. Box 4595, Maputo | Tel: +258 21 487 108 | office.mozambique@unido.org |
mamap-gmap@unido.org

6¤5

Actividade

Re(ièã¡ Se�eèöØax

Re(ièã¡ A��ax C¡�Íxeöa

A�diö¡Øia I�öeØ�a

A�diö¡Øia E4öeØ�a

Acö�axiAaçã¡ de A�áxièe de Rièc¡

Frequência

6 �eèeè

12 �eèeè

TØi�eèöØax

A��ax

AÍ¢è e(e�ö¡è

Responsável

Geèö¡Ø de Bi¡èèeg�Øa�ça

EÔ�iÍa + VeöeØi�áØi¡

Geèö¡Ø de Bi¡èèeg�Øa�ça

E�öidade e4öeØ�a

EÔ�iÍa öéc�ica

Resultado

Rexaö¢Øi¡ de ÍØ¡gØeèè¡

Acö�axiAaçã¡ d¡ Íxa�¡

Lièöa de (eØificaçã¡

Rexaö¢Øi¡ de c¡�f¡Ø�idade

Re(ièã¡ da �aöØiA de Øièc¡

MONITORIZAÇÃO E AUDITORIA

Monitorização e Auditoria do Plano

A �¡�iö¡ØiAaçã¡ e Øe(ièã¡ d¡ Íxa�¡ de bi¡èèeg�Øa�ça èã¡ ÍØ¡ceèè¡è c¡�öí��¡è aöØa(éè d¡è Ô�aiè aè �edidaè de
geèöã¡ de Øièc¡ èã¡ a�diöadaè Øeg�xaØ�e�öe, gaØa�öi�d¡ Ô�e eèöã¡ a aöi�giØ ¡è ¡bjecöi(¡è defi�id¡è. Oè aèÍecö¡è da
Øe(ièã¡ de(e� i�cx�iØ: d¡e�çaè i�öeØ�aè, ¡c¡ØØê�ciaè Íaèèadaè, Øe(ièã¡ cie�öífica e acö�axiAaçã¡ daè a�áxièeè de
Øièc¡.

Rec¡�e�da-èe a ØeaxiAaçã¡ de d�aè Øe��iÈeè a��aiè de Øe(ièã¡ (aÍ¢è 6 e 12 �eèeè de i�Íxe�e�öaçã¡ d¡ Íxa�¡). O
Íxa�¡ de bi¡èèeg�Øa�ça de(e i�cx�iØ �� cØ¡�¡gØa�a ÍaØa Øe(ièÈeè ÍeØi¢dicaè e a�diö¡Øiaè Øeg�xaØeè öa�ö¡ a¡ Íxa�¡
Ô�a�ö¡ à è�a i�Íxe�e�öaçã¡ �a ��idade ÍØ¡d�öi(a.

I�Íxe�e�öaØ �� cicx¡ de Øe(ièã¡ d¡ Íxa�¡ de bi¡èèeg�Øa�ça (a�ö¡a�diö¡Øia).

D¡c��e�öaØ c¡�¡ aè diØecöØiAeè d¡ Íxa�¡ de bi¡èèeg�Øa�ça èeØã¡ aÍxicadaè �a ��idade ÍØ¡d�öi(a.Passo 19

Passo 20



Contacte-nos

Telefone: +258 21487108 
E-mail: office¤mozambique@unido¤org e mamapÌgmap@unido¤org 
Localização: Rua Kibiriti Diwane� 322 
P¤O¤ Box 4595 
Maputo MOZAMBIQUE


